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MITOI..CCIA 

Por ocasião do "DIA D - D::::BA.TE NACIONAL SOBRE EDUCAÇÃO/ESCOLA", na Secretaria 
de Educação de Roraima fo:nrou-se urna comissão para preparar o eve~to, cuja idéia 

força foi o tema 11QUE ESCOI.J.. ':'EMJS? QUE ESCOLA QUEREM:)S?". A pr-írre í r-a, fundamen 

tal, constatação feita pela co:nissão foi que se devia distinguir e~tre área urba 

na, rura.l e indigena. Formaran-se , então, três subcomissões. A ec.ripe encarrega 
da da área indigena contatou rodas as pessoas e entidades envol v: 4ae. com os in 
dios em Roraima, com as quais debateu a problemática e p.Lane jou a;ões, assim que 

realizou-se um pioneiro e de~ocrático trabalho interiJ1stituciona.:. 8em seis anos 

antes que urna Portaria Inter.:-inisterial (a de Nº 559 de 16 de abr:..l de 1991) su 

gerisse fazer isto em seu ar~igo 5º. As entidades passaram então a debater a pro 

blemática junto com suas bases. Em seguida, a equipe da Secretar:..&. efetuou algu 

mas viagens a áreas indÍ.genas, onde participou de reuniões com p!'"':)fessores, tu 

xauas e corrn..midades. A aproxi.!r.ação às malocas e à realidade possi:ilitou um en 
volvi.rIEnto e urna errpatia relevantes dos técnicos da Secretaria pa.."'8. com os indi 

genas e sua situação. No dia 17 de setembro de 1985, 48 malocas, :-epresentadas 

por professores, tuxauas e seus secretários, e membros das COl1ll.ll1..:..c:.acies, partici 

para~ do debate da área indi.gena em Boa Vista. Clareza de pensame~to, firmeza e 

t..mião nos objetivos caracterizaram os depoimentos de tuxauas e p:é'Çfessores, que, 

pela primeira vez, manifestavam seu pensamento, f'az í.am suas reiv:~dicações e e 

ram ouvidos pela Secretaria de Educação. 

Não há dÚvida que o "DIA Y' representa o marco da rrudança de Y"..rnos na educação 

escolar indi.gena oficial em RQraima. Tendo o evento possibilitadc a reflexão cri_ 

tica em tomo do tema, os indi.genas chegaram à conclusão que "as escolas para 

ind.Ígenas11, pensadas e :iJnpostas pelos brancos, serviram para acacar- com as cul- 
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turas i.. '1digenas, preconceituosamente consideradas inferiores e não apenas DIFE 
REN'I3S, impondo assim o modelo da sociedade envolvente, pretensamente considera. 
do s..:;::,erior. Uma vez feita a leitura criti8a da realiàade, os indigenas passara~ 
a re:.::indicar "escolas verdadeiramente Lndi.genas", idealizadas, implantadas e g~ 
renc:..::::.'4as por eles mesmos. Estas novas escolas deveria11 ter currículo especifi 
co e :::iferenciado para: 
res;)eitar a identidade étnica dos vários povos indigenas em Roraima e suas~€ 
cU:.:..aridades sócio-culturais; 

- se~ voltadas para a realidade e necessié.ades das cO!Tl'..midades; 
- ve í.curar- dados, informações, conhec ímerrtos referentes à sociedade nacional ;:a- 
ra ;:-oder lidar com a situação de contate existente. 

Quer :::izer que, a partir do 11DIA D11 começ.s.. a ser concebida em Roraima uma esco::..a 
com :é".)Sto, língua, cultura, pensamento e espirita indigena. As reivindicações d8s 

indi~e::-i.as levaram a Secretaria de Educaçac à criação do Núcleo de Educação In~ 
gena - NEI, que passou a ser estruturado nc começo de 1986. O NÚcleo nasceu e:-. 
tão s.e legitimas organização e reivindica::;Ões indigenas, às quais aliaram-se a 
sens:..~:lidade e o comprometimento de algu:--2 técnicos, não--indios, da Secretaria 
de E.::::...:.::ação. 

HIS'I':? .. :.A 
E.-:-. agosto de 1986, o NEI promoveu o III I.ncontro de Educadores Iridí.genas em :.(r 

r-aírra" , que contou com a participação de 2. "'.X) professores atuantes em escolas ce ::-~ 
Locas , assessores, insti tuiçÕes, Órgãos p2:>licos e em:idades de apoio aos ind.i82. 
Com case nas propostas finais do encontro, o NEI traçou seus objetivos: 
- ";;:":);:orcionar aos grupos ind.Ígenas de Rcr-aíma urna educaçao formal baseada na rea 
li ..:.::....;e de cada grupo, respeitando suas pecul Lar-ídades cul turaí s e procurando a- 
teé.===- suas necessidades e aspiraçÕes; 

- ve: ::-::..zar, resgatar e revitalizar o patr::'.....mnio cul tural dos povos ind.Ígenas; 
- ir2e~-:ivar estudos e pesquisas visando e conhecimen~o e a valorização das c~~~- 

Fc::..S ~ "1d.Ígenas; 
- di-.r..:.:gar resultados de estudos e pesquisas sobre as culturas indi.genas; 

ac::::.:--:ar o curri.culo escolar à realidade de cada grupo indigena; 
vc~-:ar a educação também para objetivos ma.is abrangentes como o desenvolvime~tc 
de ;:r:igrarnas nas áreas de produção agrícola, criação de animais de pequeno pc!:"' 
te, horticultura, carpintaria, marcenaria, corte e costura e artesanato indige 
na, ó.e acordo com o nivel de aculturaçãc e necessidades sentidas pelo grupo; 

- pr-cporc íonar-, aos grupos ind.Ígenas monoliI1.gUes interessados, a alfabetizaçãc na 
1.i:- ~.la materna; 

- e~~-:·!:"'a.I' material didático especifico com a participação dos professores que t ra 
ba...:-..s.--:. nas áreas indigenas". 

(NE: '??, 1986: 87-88). 
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Em ensaios r=:-erentes à mobilização dos professores ind:i.genas brasileiros sem 
prese fala que ::::i final dos anos 80 começaram a ser :-ealizados em todo o Brasil 
cursos e encon-::--:::s regionais de professores indi.genas. e que os mesmos seriam PI'2_ 
nnvidos pelos :i::--:prios professores. Nunca ninguém fa:..a desse 111 Encontro de Educa 
dores Indi.genas e:71 Ror-aírna'! , prorrovido por uma Secre-:.aria de Estado da Educação 
ainda em 1986. i: profética a preocupação dos partici;,antes desse encontro com a 
alfabetização na lingua materna, que em 1988, graças s. mobilização indi.gena e tn 
digenista, se t:--nará dispositivo inclui.do na Consti7...:.ição da República Federati 
va do Brasil: 
"0 ensino fund.a.-:-t::ntal regular será ministrado em l~...J.a portuguesa, assegurada às 
coounidades in2;enas também a utilização de suas lÍ:-..;uas maternas e processos p~ 
prios de aprenc.:..:::.agem" (artigo 210, parágrafo 22). 

A introdução desse dispositivo na nova Constituição :::-epresenta o marco da ITRJdança 
de n.nnos no tra-::, da educação escolar indÍgena por paz-te do Estado brasileiro. Da 
qui para frente. a mobilização indi.gena e indigenist:s.. aliadas à abertura democrá 
tica do pais, f:'..zeram com que as leis passassem a in:::Jrporar dispositivos que re 
conhecem e garantem avanços para a educação escolar ~::ii.gena. A análise dos obje 
tivos, traçados ;::,elo NEI no remoto ano de 1986, nos ;::-e!T.":ite enxergar que os mes 
mos continuam se~do tópicos tão válidos e atuais que ?:Jderiam ser aproveitados, 
hoje, na defini;e.o de uma politica nacional de educaçs.:, escolar indÍgena. 

A partir des2= primeiro encontro regional de educa:;:ão escolar indigena em Rorai 
ma, graças ao c:.:-::;:rometirnento e garra dos professores indigenas que exigiram con 
tinuidade na pr:;:::Jsta de trabalho, o NEI tem desenvo:: . .ví.do urna intensa atividade, 
realizando inúme:-os cursos de capacitação de profeasc res nas áreas de: estudo, pes 
quisa e sistern&-:~zação das linguas macuxi a wapichana: metodologia do ensino bi- 
1:i.ngtle; metodol:;~a àe ensino de l:ingua portuguesa e :.e matemática; medicina alo 
pática e indÍge:-..a: introdução à metodologia de pesqui.sa, reformulação de conteúdos. 
Além de inÚrnercs ~extos coletivos que artesana1mente :8rarn c~ondo livros de lei 
tura, com orie~~a;ão cientifica dos assessores do NE:, os próprios professores in 
dÍgenas elabOFc::_':i"'.: três cartilhas, editadas pelo NÚc:e:i, nas linguas macuxi, wapi 
chana, e portug-..:.esa adaptada à realidade indÍgena. Os professores estão sendo, t~ 
bém, rrn.ll.tiplica:::res desse processo, eles mesmos min.:.strando cursos ou dando acom 
panhamento peda~;gico aos colegas novatos. 

No começo de :.991, o NÚcleo convidou os professor2s :indÍgenas a elaborarem o 
"P'Lano Diretor ::::..s. Educação Indigena em Ror-atma", Nos ::ias 10 e 11 de abril de 1991, 
durante urna reu:-...:.ão de trabalho realizada em Boa Vis-::::., e que tive a satisfação 
de assessorar, ·.:-. grupo de dez professores indÍgenas ;::'Oduziu o documento, logo 
encaminhado às e sco'l as ãndi.genas do Estado. No mesrrc :ê-se: ''Ele não é um documen 
to fechado, inc::.·...:sive espera receber sugestões, cri t~:as e complementações que 
surgirão durante seu estudo". Provavelmente pela pri::"eira vez na história da edu 
cação escolar i:'.:.:igena no Brasil, os próprios profess:res indigenas definem e ela 
boram um plano == trabalho que será assumido por uma Secretaria de Estado para no1: 
tear e discipli: .E.T suas ações na área da educação escoj.ar- indigena. 
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Mais uma iniciativa merece ser citada pelo sabor histórico que carrega. Ao as 

sumir a Secretaria de Educacao , Cultura e Desportos, o professor Al do Gomes da Cos 

ta achou que havia uma contr-"~ição entre a proposta de trabalho àc NÚcleo e o fa 

to do mesmo não ser chefiaàc por un indio. Indicado por professores indi.genas e 

funcionários da SECD, em ja::eiro de 1992 o professor Euclides Pereira, do povo Ma 

cuxi, assumiu a chefia do NE:. Ele contou também ccxn o respaldo àas corrn.m.idades 

por sua militância de mais ce dez anos no roovimento indi.gena orgaru.zado, O profes 

sor Euclides deixou a chefia do :NEI por ter sido eleito Coordenadcr--Geral do CIR - 

Conselho Indi.gena de Roraima. Por ter ficado apenas um ano, não C8:1Seguiu efetivar 

mudanças significativas, po!'é'.'!: sua passagem pelo NÚcleo foi de SLr..a.. importância 

para demonstrar a seus prÓp~.:..os parentes, e à sociedade regional, que o indio em 

Roraima está em condição de assumir e desenvolver trabalhos impor~antes e represen 

tativos. Quando ainda estava à frente do NÚcleo, a SECD indicou o ~rofessor Eucli 

des para integrar o Comitê e.e Educação Escolar Indi.gena, e a mesma coisa fizeram 

seus colegas reunidos no "V Encont.ro de Professores Lndi.genas do . .:._".'la.Zonas e Rorai 

ma", assim que, hoje em dia, o Euclides representa os indios da Região Norte nes 

sa instância interinstitucic:131 criada pelo Ministério da Educação. 

PRESENTE 

Atualmente o NEI está senác chefiado pelo professor Sebastião 3ento da Silva, 

do povo Wapichana, que també:.-:: foi indicado por professores indi.ge:-:.as e funcionários 

da SECD. Mais quatro profess::res indi.genas integram a equipe do l'r.J.~leo. Desde sua 

:i.rrplernentação, o NEI conta c:.r,. assessoria Lí.ngüi st.í ca e antropológica. Gradualmen 

te, foi contatanào especfal í szas ligados a outras áreas do saber, e a diferentes 
:instituições, assim que, ho~e em dia, conta com a assessoria de: 

- Profª Aldema Menine Trinda..;e, linglli.sta, UFSM-RS; 

- Doutª Bruna Franchetto, a:-:-:~pÓloga-lingüista, Museu Nacional/U:?J; 

- Prof's Miriam Machado, l:Lngi1;sta, UFRJ; 

Prof. Cristiano Alberto ML:-..iz, matemático, UnB; 

- Prof. Gilson Rodolfo Mart:::...:--3, historiador, UFMS; 

Profª Eneida Corrêa de Ass.:..s, antropóloga, UFPA; 

Prof's Loretta Emiri, Lndí.gení.st.a, com formação especifica em educaçao escolar 

indi.gena, e com livros e e:-:.saios publicados, SECD-RR. 

A população indigena no ~s~ado de Roraima é de aproximadamente 35.500 indivi 

duos, que pertencem às etnias Ma.cu.xi, Taurepang, IngarikÓ, Waiwai, ·l';aimiri-Atroari, 

Yekuana (Mayongong), Yarikt.=-...2., Wapichana, Yanomami. O NEI coorden.s. administrativa 

e pedagogicamente 126 escolas com um total de 5.168 alunos, em 5 :-:urucipios: Boa 

Vista ( 1. 956 alunos, 59 esc:::.as); Normandia (1. 842 alunos, 44 escc Las l ; Bonfim 

(791 alunos, 14 escolas); P.~:,::; Alegre ( 461 alunos, 8 escolas); sã::i João do Bali 

za ( 118 alunos, 1 escola) . :,::;:; 301 professores lotados no NÚcleo, 239 são indige 

nas e 62 não-indios. 
Nos dias 10 e 11 de julh-:: passado, 83 professores representand:; os povos Macu 

xi, Wapichana, Taurepang e ·,,;a.iwai, participaram de um encontro err; Boa Vista. En 

tre outras atividades, foi anal í.sado o capitulo XV "Da Educação para Comunidades 
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L~~genas11 da 1.DB - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, e foi ci::.stri 
bui.ca uma ficha cuja primeira pergunta era: "Que tipo de relação existe entre vo 
cê, professor, e a commí.dade?", A fic:--..a foi bolada para orientar na real í.zacáo 

de ima avaliação individual escrita pcz- parte àos professores, em relação a seu 
pró~rio desempenho. 

MAG:::STÉRIO INDÍGENA 
~rente à possibilidade da realizaçã: de um Concurso PÚblico em Roraima, e NEI 

elaborou, em abril passado, o document: "Concurso diferencia.do para profess::res 

Í..":.·::igenas em Roraima" e entregou-o à Se-::retária de Educação, propondo, just5..-:-,ente, 

ur..a solução diferenciada para a realic:::..;e indÍ.gena. Essa solução será dada, ::e.as 

se!"á apenas uma medida provisória para car- tempo e oportunidade para os prof'esso 

res ü1dÍ.genas se capacitarem. É precí.sc canalizar esforços para formar e hal:ili 

tar os professores, e não para criar c cncur-scs diferenciados, que poderiam c'.x1tri 

bt.::.!"' para manter precária e limita.da a :-:::>rmação poli tica e profissional dos ;::::'Ofes 

seres indÍ.genas. 
:::>e alguns meses para cá, o trabalhe ;:!"'ioritário do NÚcleo está sendo a ijeali 

za;ã::: de um Curso de Habilitação ao Mé..;~s~ério em Nivel de 2º Grau para Pro:esso 

res L~digenas, chama.do de Magistério I:-.::i.gena. Dos 239 professores indigenas lota 

dos no NEI, apenas 71 possuem o 2º Gra::..: cCJrTipleto; destes, somente 57 têm fc~ação 
de ~.abilitação Minima de Magistério de :..2 Grau. Muitos jovens deixam suas r.-.a.2.ocas 
nc ~tuito de continuarem os estudos e~ sedes municipais, onde porém, na ma.:.cria 

d~"' vezes , se perderão engrossando a f::..::..eira da mão-de-obra barata. Calcula-se que 

haja aproxima.damente 12 mil .indios mor-anao em sedes m.micipais. SÓ Boa Ví.s'ta &bri 

ga ::..::: mil deles e isso a torna "a rnal.cca mais populosa do Esta.do de Roz-aíma" . .fo._ 

g~,::.e maioria reside na periferia, err es rado de sub-emprego, sendo sua f'or-;a ce 
t:-~&lho altamente exploraàa. Quando r~>. entregues rnesrro ao alcoolismo e à ;:~s-ci 
t..:.::..;ã.o, aos Índios são reservadas as a:-:::..·,idades mais humildes e pesadas; s~ eles: 

varredores de rua, coletores de lixo, : avador-es de valas para esgotos, emp~,;adas 

d:::rks-cicas. A implantação do CUrso de ~..s.bilitação ao Magistério em Nivel de 2Q 

Gr--==.:.1 visa contribuir para modificar o -::-iste quadro existente: 

- a ::-iédio prazo, regentes sem preparaçá; adequada se tomarão professores c::xn fo!: 

~a;ão especifica e qualifica.da. E iss:i não apenas porque a questão legal e a si 
-:-...1a.ção funcional estariam assim resc ::.··:idas, mas especialmente porque os pcvos 
~~digenas merecem ter professores à ~;-cura de sua tão delicada e importa::~e ta 
:'efa, que é a de contribuir para que os alunos se tomem pessoas maduras, cri 
~icas e criativas; 
a longo prazo, o Magistério e outros c-..;rsos profissionalizantes poderão c::::-:1:ri 
·:::·...:.ir para: fixar os jovens às sua ma; ocas , tendo trabalhos interessantes e re:nu 
~erados para ali desenvolverem; tir-~ da marginalização os jovens indios qJe 
~sidem em sedes municipais, podendc eles alcançar melhores condições de ·.r:.da e 
~rabalho tendo formação e instrução. 
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Do planejament:o do Magistério Indigena e da elabc~ão da versão prelimirar 

da proposta, em diferentes m::xnentos e durante inÚmer-~ reuniões, participaram 

integrantes e assessores do NEI, Escola de Formação =e Professores, Centro de 

Ciências, Centro de Formação e Aperfeiçoamento do Ma.;istério, professores indÍ 

genas habilitados ao Magistério e outros que estão c.z-sando-o, tuxauas, membros 

de corrn.midades e organizações indigenas. Quer dizer ~..1e foi realizado um MAYU. 
Na lingua. macuxi, MAYU quer dizer MUTIRÃO. Pe ssoas per-tencerrtea a variados Órgãos, 

instituições e e~tidades realizaram um deITDcrático, ~ico e profícuo trabalho in 

terinstitucional para edificar o Magistério Indigena em Roraima. 

Tudo indica que o Magistério Indi.gena começará a.i:"".::ia em janeiro de 1994. Com 

ele começará mais uma etapa histórica na vida do NEI e da educação escolar indÍ 

gena em Roraima. A nosso ver, não precisa nos preoci...:;:armos com conteúdos, currí 

culos, ca.Lendar-í. os , materiais didáticos, pois, em fi:.;ão da verdadeira autonomia, 

essas tarefas cà:)em aos i.ndios; e eles só terão conci:.:;Ões de realizá-las no dia 

em que estiverer:. formados, capacitados, habilitados. Esaa forrna.ção--capaci tação 

habilitação dos -;)rofessores indígenas -é que está sen::.:: a verdadeira prioridade 

do NEI/RR. 

CONCLUSÃO 

Pela educaçãc, durante quinhentos anos,os i.ndios ::::,ram dominados quando cate 

quizados e arrtegr-ados . A afirmação de identidade, a scoreví. vência física e cul tu 

ral, a organização, a luta pela cidadania e por me lhc res condições de vida dos 

povos indigenas :10 Brasil passam hoje pela educação -=Scolar indigena: nesta pro 

funda convicção está alicerçada a atuação do NÚcleo ::.e Educação Indi.gena da Se 

cretaria de Est&.10 da Educação de Roraima. 
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